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E preciso que 
cantemos nossos 
pais americanos 

com Jefferson, 
Madison e Jay, 

Franklin e 
Lincoln à proa do 

barco do novo 
mundo. Porque em 
nossa canoa vai o 

Antero de 
Quental, vão os 

Andradas, está o 
Ruy e o Pedro 

Alvares Cabral. 
Tem Castro Alves -  

o Condor. Tem 
Silva Jardim - o 

Trovão. Henrique 
Dias - o Guerreiro. 

E Patrocínio - o 
Lidad”r

RN em destaque

A presente edição do jornal 
"Três Poderes d'A Repúbli­
ca", suplemento mensal en­
cartado no Diário Oficial do Estado 

(DOE), traz em destaque uma notícia 
animadora para o Rio Grande do Norte. 
Apremiação concedida pela Associa­
ção Brasileira de Qualidade de Vida ao 
Instituto de AssistênciaTécnica e Ex­
tensão Rural (Emater/RN) pelo desem­
penho que vem obtendo com o Pro­
grama Qualidade de Vida e Promoção 
à Saúde no Trabalho (Ser-Viver).

A Emater/RN venceu o 11“ Prê­
mio Nacional de Qualidade de Vida, 
na categoria "Órgão Público", ao lado 
de gigantes como a Siemens, BMS,

Palingênese
Francisco Assuero *

Do mundo fabuloso das miragens, di­
zem, és a mais pura e a mais bela de to­
das as mulheres. És a dama dos ho­
mens preferida. E a preferida de todas 
as mulheres. Entregas-te a todos e a 
quaisquer uns; para todos és querida 
e desejada, mesmo tendo a vida desre­
grada. Regras a vida toda e a tudo que 
há nela.

Para alguns és sonho; para ou­
tros, morte. Para tantos, dor; para pou­
cos, sorte. Os grandes homens da políti­
ca, arquitetos desse mundo em constru­
ção, querem-te possuir, ou te possuíram. 
Em tempos de voragem e de vertigem, 
mas apesar dessa universal camagem 
continuas pura, continuas virgem.

Teus bons princípios são uni­
versais: Liberdade, Igualdade, Frater­
nidade. Mas na balança da justiça e 
da verdade não pesas mais que a treda 
ilusão da miseranda multidão de parias 
a que lhes falta trigo para fazer o pão.

Ah! Teus pais? Não te reco­
nhecem mais. Tua mãe! ? - a mais coita­
da de todas as sofridas, que por quase 
o tempo todo da sua vida foi, durante 
tanto tempo, sangrada e cuspida, re- 
cuspida e ressangrada, saqueada e in­
vadida, invadida e deflorada - continua 
permanente viva e bela, em seu corpo 
de mármore Thalasso, por que terçaram 
imortais gládios de aço - Aquiles, Hei­
tor e Agamênon.

Quando o mito heróico cedeu 
lugar à vida, quando de Helena brotou

Sabesp e Inmetro. Para se ter uma di­
mensão da importância do evento, a 
premiação será entregue no dia 28 de 
novembro, no salão nobre da Fiesp, 
em São Paulo.

Outra boa notícia vem do Mi­
nistério Público Estadual, que mereceu 
destaque no levantamento elaborado 
pelo Conselho Nacional dos Procura- 
dores-Gerais do Ministério Público 
dos Estados e da União (CNPG), em 
parceria com a Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Público 
(CONAMP).

Coordenada pelos professores 
do Departamento de Ciência Política 
da Universidade de São Paulo, a

uma nação e a estrela da razão brilhou 
em pleno dia, o indivíduo fez-se povo, 
fez-se a Democracia. Mas teus filhos, 
quase malditos, cambaleiam pelo mun­
do, andam, trafegam e traficam em mon­
turos e lodaçais, muitos desnudos, mi­
seráveis, perdidos, todos a se perde­
rem mais.

Infeliz!? Onde estás? Não es­
tás me vendo? Não me reconheces 
mais? Eu sou a Liberdade! Eu também 
sou filha de teus pais! Minha mãe... é 
uma outra... Sabes bem. Minha mãe é 
minha pátria. Pobrezinha... mas é mi­
nha! É o meu Brasil! Toda Pátria tem 
um "quê" divino, um outro de mistério, 
e mais outro de magia. É o mesmo 
"quê" (eu diria) da Santíssima Trinda­
de: Pois a Pátria é Continente, a Pátria 
é País, a Pátria é Nação. Continente, 
são os músculos - sua força; País, é o 
povo - sua esperança; Nação, é a fé - 
o coração do coração.

Nossos pais (lembras-te?) são 
aqueles ícones, gigantes de vontade, 
de idéias e ideais. São Platão, Aristóte­
les, Péricles eDemóstenes, Marco Au­
rélio, Sêneca, Cícero e Catão. Montes- 
quieu e Diderot, Robespière e Danton. 
É Voltaire e foi Rousseau. Outros mais 
ainda há: Lord Acton e Tocqueville, 
JohnLocke, BurkeeHumeDelaRoche- 
foucault. E Bemard de Mandeville.

É preciso que cantemos nos­
sos pais americanos com Jefferson, 
Madison e Jay, Franklin e Lincoln à 
proa do barco do novo mundo. Porque 
em nossa canoa vai o Antero de Quen-

pesquisa revelou a evolução do Mi­
nistério Público do Rio Grande do Nor­
te nos últimos anos. A instituição rece­
beu avaliação positiva em itens como 
quantidade de membros ativos, pro­
motores e servidores em relação ao 
número de habitantes.

De parabéns, portanto, o Go­
verno do Estado pelo sucesso da polí­
tica de qualidade de vida no trabalho 
que vem implantando desde 2003, a 
qual tem no programa da.Emater um 
modelo para todo o país, e o Ministério 
Público Estadual, que despontou nu­
ma pesquisa científica nacional como 
uma das mais bem estruturadas entre 
suas congêneres.

tal, vão os Andradas, está o Ruy e o 
Pedro Álvares Cabral. Tem Castro Al­
ves - o Condor. Tem Silva Jardim - o 
Trovão. Henrique Dias - o Guerreiro. 
E Patrocínio - o Lidador.

Não esqueço, minha irmã, de 
ouvir Joaquim Nabuco. De seguir os 
seus conselhos de contumaz libertário: 
de subir os Andes na mente, deles tra­
zer a semente da mesma bandeira sem 
fascios de Simón José Antonio de la 
Santísima Trinidad Bolívar y Palácios.

Oh! Infeliz! Onde estás? Por 
acaso não me ouves? Também estou 
eu infeliz! Vem, minha irmã-Democra­
cia. Vempara tua irmã- Liberdade... E 
num esforço sobre-humano de vonta­
de reconstruamos esse país. Talvez, 
de nossa união, desse vital instinto 
de preservação - na erupção de um 
parto imaginário, Palingênese purifica- 
dora do Todo corrompido - nasça um 
novo ser social, um novo seminário.

Um seminário de uma outra 
gente que não proceda da argila e da 
serpente Mesopotâmicas do Tigre e 
do Eufrates; de uma nova gente que 
não proceda descontente da inveja 
serpentínica do Éden, nem da lassidâo 
divina de Adão. Mas provenha da ig­
norância superada, da corrupção ven­
cida, da riqueza desconcentrada, da 
pobreza enriquecida, da fome alimen­
tada, da fartura distribuída.

*  Geólogo, presidente da 
Associação de Geólogos do Rio Grande 

do Norte (Agem)
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Microsoft doa 
softwares ao Programa 
de Inclusão Digital

Escolas Digitais funcionam no interior

"Não queremos apenas ensinar a pescar, 
queremos ensinar pessoas a pescar mais e 
vender melhor seus produtos". Foi assim 
que o diretor de Investimento Social da 
Microsoft, Rodolfo Fucher, resumiu o motivo 
da doação de 840 licenças de um pacote de 
programas para os computadores das 70 
Escolas de Inclusão Digital e Cidadania 
(EIDC) implantadas pelo Governo do Estado. 
Durante a assinatura do termo de doação 
dos softwares, há duas semanas, Rodolfo 
também anunciou que a Microsoft se 
compromete a realizar atualizações dos 
programas por tempo indeterminado.

As Escolas de Inclusão Digital e 
Cidadania estão sendo instaladas em 64 
municípios de todas as regiões. Até o 
momento, cerca de 40 unidades já  estão em 
funcionamento. A previsão é que as 70 
escolas estejam prontas até dezembro. Além 
da Microsoft, os Ministérios do 
Desenvolvimento Agrário, da Ciência e 
Tecnologia, das Comunicações, da Educação 
e do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
são parceiros deste projeto.

Cursos gratuitos - As escolas são abertas à 
população, que pode se inscrever nos 
cursos de informática sem pagar nada por 
isso. O programa de Escolas de Inclusão 
Digital e Cidadania envolve recursos 
superiores aR$ 8 milhões. Os monitores são 
selecionados no próprio município e devem 
ter conhecimentos em informática; ainda 
assim, são capacitados no Centro de 
Treinamento da Emater, o Centem, em São 
José de Mipibu.

Outra idéia é utilizar o espaço, que 
conta com computadores, impressoras e 
retro-projetores, como local de palestras para 
os agricultores familiares da região 
aproveitando-se os recursos multimídia 
disponíveis e numa etapa mais avançada, 
implantar nestas escolas programas de 
empreendedori s mo.

Prêmio do Programa de Qualidade 
de Vida será entregue na Fiesp

Durante as festividades 
de encerram ento  da 
Semana do Servidor, 
no final do mês passado, o se­

cretário estadual de Administra­
ção e Recursos Humanos, Paulo 
C ésar M edeiros, anunciou a 
mais recente conquista do Rio 
Grande do Norte: o Programa 
Qualidade de Vida e Promoção à 
Saúde no Trabalho (Ser-Viver), 
adotado pela Em ater-RN, foi 
vencedor do 11" Prêmio Nacio­
nal de Qualidade de Vida, na cate­
goria "Órgão Público". Instituí­
do pela Associação Brasileira de 
Qualidade de Vida, o prêmio será 
entregue no dia 28 de novembro, 
no salão nobre da Fiesp, em São 
Paulo. As demais empresas lau­
readas foram a Siemens, BMS, 
Sabesp e Inmetro.

"A premiação indica que 
a política de qualidade de vida 
no trabalho desenvolvida pelo 
Governo do Estado está no ru ­
mo certo", avaliou o secretário. 
A conquista é fruto de um traba­
lho iniciado em 2003, na Emater, 
e que depois foi ampliado para 
outros órgãos estaduais. Para o 
diretor técnico da Emater-RN e

coordenador do Ser Viver, Mário 
Amorim, o prêmio é um reco­
nhecimento à prática de hábitos 
saudáveis de vida no trabalho 
em nível de excelência. "Incuti­
mos na cabeça dos servidores 
que essa prática deve ser perce­
bida como conquistas deles e 
não como concessões dos gesto­
res", destaca.

O Ser-Viver, que se tor­
nou modelo para todo o país, 
tem a finalidade de oferecer aos 
servidores da instituição, inclusi­
ve aos inativos, oportunidades 
de bem-estar e felicidade no tra­
balho e em suas vidas privadas. 
O programa desenvolve ações, 
como promoção a auto-estima, 
orientação nutricional, prevenção 
sobre saúde, encaminhamentos 
médicos, redução do estresse e 
obesidade, atividades esportivas, 
culturais e de lazer (exibição de 
filmes, ginástica laborai, aulas 
de dança de salão e do ventre, 
caminhadas, etc). Aequipe é for­
mada por profissionais capacita­
dos em diversas áreas como mé­
dicos do trabalho, enfermeiros, 
psicólogos, assistentes sociais, 
educadores físicos, técnicos de

prevenção e acidente do trabalho.
Diante da aceitação do 

funcionalismo e dos resultados 
positivos obtidos, em  março 
deste ano o Governo do Estado 
estendeu o programa para todas 
as instituições públicas estadu­
ais, tornando-o uma política pú­
blica. As ações são desenvolvi­
das na capital e no interior. "O 
Rio Grande do Norte é o único 
Estado brasileiro com um pro­
grama deste porte implantado em 
toda sua administração. Estamos 
dispostos a melhorar sensivelmente 
a qualidade de vida no trabalho dos 
nossos servidores", completa o se­
cretário Paulo César.

O Governo do Estado en­
comendou pesquisas científicas 
para detectai" as principais de­
mandas dos servidores. A eficá­
cia do programa se deve a três 
fatores. O apoio da UFRN, pro­
porcionando embasamento teóri­
co, a estruturação alicerçada em 
quatro pilares: saúde, responsa­
bilidade social, ambiente seguro 
e saudável e integração social, e 
principalmente a disposição dos 
próprios funcionários em melho­
rar suas condições de trabalho.

O Governo do Estado está 
promovendo dois cursos para ca­
pacitar técnicos da administração 
pública para fazer o planejamento 
energético do Rio Grande do Nor­
te. A capacitação se insere num 
conjunto de iniciativas que têm 
por objetivo recompor as áreas de 
planejamento do setor público, de­
sintegradas durante o período da 
reestruturação do setor elétrico. 
Além dos cursos, o governo esta­
rá concluindo este ano o balanço 
energético do Estado de 2000 a 
2005 e um estudo prospectivo das

tendências do setor até 2030.
Os estudos, patrocinados 

pela Petrobrás, estão a cargo do 
Instituto de Eletrotécnica e Ener­
gia (IEE) da Universidade de São 
Paulo (U SP), que trabalha em con­
junto com a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, exata- 
imente como objetivo de criar mas­
sa crítica local para atualizar anu­
almente o balanço e as projeções 
sobre a matriz nos próximos anos. O 
último balanço energético feito do 
Rio Grande do Norte, data de 1982.

Os cursos serão ofereci­

dos em conjunto pela USP e 
UFRN, na sede do CTGás. O pri­
meiro; sobre Fundamentos em 
Energia e Balanço Energético, se­
rá realizado entre 7 e 10 de novem­
bro. Serão 30 vagas oferecidas pri­
oritariamente parti técnicos da ad­
ministração pública, mas abertas 
também para professores e alunos 
da universidade, técnicos de em­
presas da área de energia que atu­
am no Estado, além de represen­
tantes dos grandes consumidores 
indicados pela Federação das In­
dústrias do RN.
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STF acata tese 
do contencioso

o n sid erad o  o co ração  
da P rocuradoria  G eral 
do  E s ta d o  (P G E ), a 

P rocuradoria  do C ontencioso 
c o n ta  a tu a lm e n te  c o m  15 
p ro cu rad o re s  e quatro  se rv i­
d o re s  q u e  dão  su p o rte  aos 
traba lhos desenvo lv idos d ia ­
riam ente. U m a das conquistas 
m a is  r e c e n te s  d o  s e to r  é 
relativa às divergências de um a 
Lei Estadual editada em  1994, 
re fe ren te  à co n v ersão  rem u- 
n e ra tó r ia  d e  C ru ze iro  R eal 
para URV, caracterizada com o 
a  fa se  d e  tra n s iç ã o  p a ra  o 
R eal. E ssa  L ei d iv e rg ia  da  
d eterm inação  federal quan to  
ao índ ice de  conversão  sobre 
a rem uneração dos servidores 
públicos.

"N a ép o ca , u m  g ran d e  
n ú m ero  de ações fo i m o v id a  
contra o Estado solicitando re- 
cálculos. A os poucos, conse­
g u im o s am en izar os efe ito s 
d es ta  m ed id a  e h o je  as teses 
lev an tad as p e la  P G E  fo ram  
acolhidas pela Justiça", explica 
R ic a rd o  G e o rg e  F u rta d o  -

procurador-chefe. E le reforça 
q u e , a tra v é s  d a s  so lu ç õ e s  
en co n trad as ao longo  desses 
anos, o servidor tem  a garantia 
de que não sofreu perdas m o­
netárias co m  a conversão.

Outro resultado positivo 
alcançado recentem ente foi a 
co n q u is ta  ju n to  ao STF, em  
p rim eira  e segunda instância, 
so b re  o ab o n o  co m  efe ito  
rem u n era tó rio  tam bém  para  
servidores. A tese apresentada 
p e la  P G E  fo i aca tad a  pelo  
Supremo Tribunal Federal e os 
ju ízes jáe s tão  cedendo quanto 
às decisões. A conquista m aior 
é que  as d e term in açõ es são 
ed itadas, m as sem  im pacto  
para  a folha de pagam ento  do 
R N , m esm o  quando  são em  
fav o r do servidor. "O  p ro cu ­
rador do Estado tem  a m issão 
de d e fen d e r o in te re sse  da  
coletividade, em  busca da m e­
lh o r  s o lu ç ã o  p a r a  q u e  a 
administração pública tam bém  
não  en tre  em  pre ju ízo , ana li­
sando  caso  a  caso", exp lica  
Furtado.

Precatórios dos auditores 
fiscais podem ser pagos

O Governo do Estado assinou Teimo 
de A cordo co m  o S indicato  dos A uditores 
F isca is  do E stado  p ara  o pagam en to  dos 
precatórios referentes à  correção m onetária 
decorrentes de atrasos salariais reclam ados 
pe la  categoria  no período  de 1988 a 1992. 
E m  1996 a Justiça reconheceu parcialmente 
o d ireito  dos auditores e 
o E stado  foi condenado 
a  p ag a r R $ 36 m ilhões.
A Procuradoria Geral do 
E stado  im pugnou  esse 
valo r e conseguiu , m es­
m o dep o is  d a  co n d en a­
ção, red u zi-lo  p ara  R$
24 milhões.

D e  lá  p a r a  c á , 
d ev ido  às co rreçõ es  e 
juros, o montante chegou 
aR $  93 m ilhões, incluin­
do honorários advocatícios, quantia que o 
E stado não d ispunha para  este fim . D iante 
d isso , as partes v êm  neg o c ian d o  e, fin a l­
m en te , ch eg aram  a u m  acordo  para  que a 
d ívida seja qu itada em  R $ 57 m ilhões.

D esse  to tal, R $ 45,8 m ilhões serão 
p agos d ire tam en te  ao S ind icato  dos A u­

ditores, em  24 parcelas, co m  os descontos 
legais (impostos), chegando ao valor líquido 
de R$ 30 milhões. O  restante será destinado 
ao pagam ento  aos advogados - decorrente 
de con tra to  deles co m  os aud ito res - e 
outras despesas do processo. O  Estado não 
adm itiu  o pag am en to  dos h o n o rá rio s  su- 

c u b e n c ia i s ,  q u e  são  
decorrentes d a  condena­
ção do Governo.

O  T e rm o  d e  
A cordo foi ajuizado pela 
P ro cu rad o ria  G eral do 
Estado e pelo Sm difisco 
p a ia  hom ologação  pelo 
p re s id en te  do  T ribunal 
de Justiça  do  R io G ran ­
d e  d o  N o rte . D e p o is  
d isso , o p ag am en to  co ­
m eça  a ser e fe tuado . A 

indefinição da  situação dos precatórios dos 
auditores fiscais travava o pagam ento  dos 
dem ais, j á  que h á  u m a lista  de precatórios 
que som ente  p o d em  ser p agos de  acordo  
com  a ordem . A p a rtir  de agora, o E stado  
irá  se refazer financeiram ente para realizar 
esses outros pagam entos.

Secretaria de Administração lança manual do usuário
O Governo do Estado, por 

intermédio da Secretaria Estadual 
da Administração e dos Recursos 
Humanos (Searh), acaba de lançar 
o Manual do Usuário da Secretaria 
Estadual de Administração, destina­
do ao público interno e externo, no 
qual explica a competência de cada 
um  de seus setores, informa os ser­
vidores que chefiam esses setores 
e os meios de comunicação direta 
com  essas pessoas (fones e e- 
mails), a fim  de propiciar aos cida-

dãosAisuários o mais amplo acesso 
na obtenção da informação.

"O acesso do cidadão à in­
formação é o maior instrumento pa­
ra o exercício pleno da cidadania, 
porque permite o conhecimento da 
realidade e favorece a tomada de 
decisões", afirma o secretário esta­
dual da Administração e dos Re­
cursos Humanos, Paulo César Me­
deiros. "A publicação deste manual 
é um a m edida sim ples, mas de 
grande significado, e com  a qual

esperamos contribuir para a trans­
parência e eficiência da administra­
ção pública estadual", acrescenta.

O projeto é uma iniciativa da 
A ssessoria de Com unicação da 
Searh e conta com  o apoio do De­
partamento Estadual de Imprensa 
( DEI). Os exemplares serão envia­
dos às Secretarias de Governo e 
distribuídos à população, na Central 
de Atendimento ao Servidor, que 
funciona na própria Secretaria da 
Administração.
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Convênio entre 
aALeTJ

Um  convênio assinado pela 
Assem bléia Legislativa e o Tribunal de 
Justiça selou a parceria entre os poderes 
Legislativo e Judiciário do Rio Grande do 
Norte. O convênio permite a transmissão 
das sessões do Poder Judiciário pela TV 
Assembléia. Estas sessões, que ocorrem 
às quartas feiras na parte da tarde, são 
transmitidas, na íntegra, toda quinta-feira, 
logo após o Jornal da Assem bléia, às 
20h30. Cada sessão será reprisada aos 
domingos, no mesmo horário.

A parceria prevê ainda um  espaço 
na grade de programação reservado para 
u m  program a institucional de 15 minutos de 
duração. O formato inclui debates, 
participação popular e informações sobre o 
TJ, com  estréia prevista já  para esse mês. 
A  produção e a gravação do material 
ficarão a cargo do tribunal, cabendo à TV 
Assem bléia a exibição do conteúdo.

Na avaliação do presidente do 
Tribunal de Justiça, desembargador 
Amaury M oura Sobrinho, o convênio 
representa um  marco histórico para a 
sociedade potiguar. "Nós, que fazemos o 
Poder Judiciário, sempre tivemos a 
preocupação de nos aproximarmos da 
população. E essa oportunidade oferecida 
pelo presidente Robinson Faria foi a 
resposta aos nossos anseios", afirmou 
Amaury.

Após a oficialização dessa parceria, 
o presidente da Assembléia, Robinson 
Faria, ressaltou o fortalecimento dos 
poderes através dessa iniciativa, 
esclarecendo que todos os demais 
deputados apoiaram o convênio. Para ele o 
canal legislativo é um  importante 
instrumento de cidadania e por isso está 
disposto a cada vez mais ampliar a sua
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Assembléia presta 
homenagem à Aeronáutica

A Assembléia Legislati­
va fez um a hom ena­
gem à Aeronáutica, na 

semana em  que se comemorou 
o dia do aviador e o centenário 
do 14 Bis, com  a realização de 
um a sessão solene, proposta 
pelos deputados Robinson Faria 
e Paulo Davim. A sessão con­
tou com  a presença de várias 
autoridades do Estado e das 
Forças Armadas. Os represen­
tantes da A eronáutica, entre 
eles o brigadeiro Roberto de 
Medeiros Dantas, destacaram 
a importância do Rio Grande do 
Norte para a história da avia­

ção no pais.
A deputada Larissa R o­

sado foi quem falou em  nome 
da Casa. Larissa disse que a 
A eronáu tica  sem pre esteve 
presente nos lugares mais re­
motos do país, ajudando a trans­
portar pessoas, autoridades e 
medicamentos onde quer que 
seja. Além disso, ela lembrou 
da história da aviação no Brasil 
e o merecido tributo ao "patro­
no" da aviação brasileira, Santos 
Dumont. Em seguida, a deputa­
da fez a entrega da placa, em 
nome da AL, ao brigadeiro Ro­
berto de Medeiros Dantas, que

representou a Força Aérea do 
Brasil.

O b r ig a d e iro  D an tas 
agradeceu a hom enagem  da 
Assembléia Legislativa e disse 
que a escolha da capital potiguar 
para a instalação da primeira 
Base Aérea e tam bém  do pri­
meiro espaço de lançamento de 
veículos espaciais do Brasil, não 
foi por acaso, já  que foi graças 
a esse ponto estratégico, locali­
zado na Barreira do Inferno, que 
venceram a II Guerra Mundial. 
"Foi o Estado do Rio Grande do 
Norte o Tranpolim da Vitória 
para a paz mundial", destacou.
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Sessão solene na Assembléia foi realizada durante as comemorações do Dia do Aviador
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atuação. "A TV Assem bléia é um a 
emissora democrática, aberta e sintonizada 
com  os dem ais setores da sociedade", 
disse Robinson Faria.

O diretor da TV, jornalista Diógenes 
Dantas, afirmou: "Com essa parceria, está 
sendo oferecido um  serviço a mais para o 
cidadão norte-rio-grandense, 
estabelecendo a transparência tam bém  às 
atividades do Judiciário. Uma iniciativa que 
promove a integração dessas importantes 
instituições", frisou Diógenes.

Sessões voltam ao horário da tarde
Depois do pleito do segundo turno para o Governo do Estado, a Assembléia Legislativa 

volta a funcionar no seu horário normal, ou seja, no turno vespertino. Durante o primeiro e o 
segundo tumos da eleição, as sessões foram realizadas pela manhã. O Regimento Interno da 
Casa permite que durante as eleições as sessões possam ser realizadas em um outro horário 
e até reduzidas.

Algumas matérias entrarão na pauta de votação da AL, com destaque para o Orçamento 
Geral do Estado para o ano de 2007. Dos 24 deputados da atual legislatura, 14 se reelegeram 
e quatro não disputaram a reeleição. A  renovação foi de 41%.
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TCE conclui inspeções 
extraordinárias de fiscalização 
da LRF em 30 municípios

Foto: Jorge Filho

As equipes de inspetores do TCE trabalham agora na elaboração dos relatórios

A s equipes de fiscaliza­
ção  da  P rim eira  C â­
m ara  do  T ribunal de 
C ontas do  E stado  já  co n c lu í­

ram  o trabalho  das inspeções 
extraordinárias, realizadas este 
ano, nos trinta m unicípios para 
verificação do cum prim ento da 
L ei de R esponsabilidade F is­
cal, gestão do F undef e despe­
sas ordinárias.

D e acordo com  o presi­
den te  d a  P rim e ira  C âm ara , 
conselheiro Valério M esquita, 
os p ro cesso s encon tram -se , 
agora, em  tram itação na Corte 
de  C on tas, d ev en d o  os re s­
ponsáveis por irregularidades 
serem citados para fazerem sua 
defesa. Em  seguida, o M inisté­
rio  P úblico  ju n to  ao T ribunal 
de C ontas em itirá  o seu pare­

cer, para então o p rocesso  ser 
ju lg ad o  pelo  P lenário  da P ri­
m eira  C âm ara, quando  tam ­
bém  serão divulgadas, na ínte­
gra, as penalidades aplicadas 
àqueles gestores que infringi­
ram  as norm as da Adm inistra­
ção Pública.

D e acordo com  o presi­
den te  da  P rim eira  C âm ara , 
conselheiro Valério M esquita, 
o critério de seleção dos m uni­
cípios conjugou o histórico de 
inadim plência na entrega das 
prestações de contas, existên­
cia de denúncias contra a ges­
tão  atual, m aio r arrecadação  
financeira (incluindo royalties) 
e o percentual de população.

Os trinta municípios que 
passaram  pela inspeção extra­
ordinária foram: Ceará-M irim,

E xtrem oz, G oian inha, Pedro 
Velho, Um arizal, Patu, Cam a- 
ubais, M acau , G rossos, Ja r­
d im  de A ngicos, B oa Saúde, 
A re ia  B ranca , S ão  Jo sé  de 
C am pestre , Ie lm o M arinho , 
N o v a  C ruz, T angará, R io  do 
F ogo , M acaíba , São José  de 
M ipibu, N ísia F loresta, Porto 
do  M angue , A ssu, M artins, 
L ag o a  S algada, C urra is N o ­
vos, Santa C ruz, Taipu, Arês, 
G uam aré e Pendências.

Cinco dentre os trinta mu­
nicípios fiscalizados já  se encon­
tram com  os relatórios concluí­
dos, cujos processos serão enca­
minhados nos próximos dias para 
a análise do Ministério Público. 
São eles: Um arizal, Jardim  de 
Angicos, Patu, Arez, e São José 
de Campestre.

Inscrições do Curso de Licitação estão sendo feitas pela internet

Escola de Contas inicia 
inscrições para curso de 
Licitação Pública e 
Fiscalização de Obras

A E scola de C ontas 
Professor Severino Lopes, do 
Tribunal de Contas do Estado, 
já  começou as inscrições para 
o Curso de Licitações Públi­
cas, Contratos Administrati­
vos e Fiscalização de Obras 
Públicas, que será realizado 
no período de 11 a 15 de de­
zembro. O curso é destinado 
a presidentes, m em bros de 
comissões de licitação e ser­
vidores atuantes nas diversas 
áreas relacionadas com o as­
sunto no âmbito das prefeitu­
ras e câmaras municipais.

As in sc riçõ es  estão  
sendo feitas pela Internet até 
o final do mês de novembro, 
mediante o preenchimento de 
form ulário. Para realizar a 
inscrição o candidato terá que 
ler e aceitar o “Term o de 
Compromisso” , preencher o 
formulário e imprimir o “Ter­
mo de Compromisso”, além 
de ter a inscrição aceita pela 
chefia. Qualquer dúvida po­
derá ser esclarecida pela Es­
cola de Contas, através dos 
fones 3215-1920/3215-1936 
ou pelo e-mail escoladecon 
tastce@ rn.gov.br.

Os palestrantes serão 
técnicos do próprio TCE, que 
falarão sobre as seguintes te­
máticas: “Controles externo.

interno e social” e “Licitaçõ­
es públicas” , a cargo de Lu- 
zen ild o  M ora is  da S ilva ; 
“Conceito; princípios; legisla­
ção aplicável; cabimento; mo­
dalidades; limites” , por Fran­
cisco Nascimento de Souza; 
na área de Licitações Públi­
cas, ele também falará sobre 
“Procedim ento; Tipos; Re­
curso; A nulação e revoga­
ção” . E “Contratação direta: 
Dispensa, inexigibilidade e 
procedimento; Fracionamen- 
to de despesa; Superfatura- 
mento; Outros procedimentos 
prévios à contratação” .

Já na área de Contra­
tos administrativos, a pales­
trante será Janice Fernandes 
A ranha, que fa la rá  sobre 
“Conceito; C aracterísticas; 
Legislação aplicavél; Tipos; 
Formalização; Duração; Alte­
ração; Execução; Inexecu- 
ção; Rescisão” . Na subtemá- 
tica de “Gerência e Fiscaliza­
ção de obras públicas”, falará 
Ricardo Barbosa Viliaça so­
bre “Competências e atribui­
ções da fiscalização; Aspec­
tos sobre acompanhamento, 
medições, pagamentos, aditi­
vos e recebimento de obras” . 
E ainda: “Legislação básica; 
Erros e irregularidades; Res­
ponsabilização do fiscal” .

mailto:tastce@rn.gov.br
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Quinta Jurídica homenageia 
Raimundo Nonato

Solenidade com sabor especial

A edição de outubro da Quinta Jurídica 
teve um  tom  todo especial. O 
administrativista potiguar Raimundo 
Nonato Fernandes foi o grande 
homenageado. O tem a do evento foi 
exatam ente "O Estado Brasileiro na 
Época de Raimundo Nonato". Na 
solenidade, que foi presidida pelo juiz 
federal Janilson Siqueira, o advogado 
Eider Furtado fez a saudação a 
Raimundo Nonato. "Suas lições foram 
passadas de geração em  geração. Você 
foi um  m estre exigente, mas justo", 
destacou Eider Furtado.

Ele lembrou ainda o início da 
carreira de Raimundo Nonato na Rádio 
Poti e depois já  como professor da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. "Você foi um  exemplo não só 
para mim, mas para todos que tiveram o 
privilégio de ser seu aluno. Seu nome 
transpôs os limites do nosso Estado e 
chegou a todos os Estados do país", 
destacou.

O jornalista Cassiano Arruda 
Câm ara, um  dos palestrantes da noite, 
definiu Raimundo Nonato como "o maior 
exemplo de hom em  ético". Ele observou 
que "na construção do Brasil não é 
preciso se falar em  ética, mas é preciso 
que ela seja praticada como fez 
Raimundo Nonato".

Nova sede - A subseção da Justiça 
Federal em  Caicó ganhou um a nova 
sede, instalada em um  terreno de 6 mil 
metros quadrados, desmembrado do 
Parque de Exposição, doado pela 
governadora W ilma de Faria. O prefeito 
Bibi Costa tam bém  demonstrou 
empenho no projeto e dotou o local da 
infra-estrutura necessária para 
instalação do prédio, com  vias de 
acesso, sistema de energia e água.

Comarca de Pendências já  
tem condições dignas de 
atender os jurisdicionados

Inauguração de mais um Fórum: Poder Judiciário melhora prestação de serviços no interior

R eafirm ando seu pro­
pósito de m elhorar as 
condições de trabalho 
do Poder Judiciário, notada- 

mente no que se refere aos pré­
dios onde funcionam suas es­
truturas, o presidente do Tribu­
nal de Justiça, desembargador 
Amaury de Souza Moura Sobri­
nho, inaugurou o novo Fómm  
da Comarca de Pendências, no 
último dia 10. Trata-se de um  
prédio moderno, a exemplo de 
outros já  entregues nesta ges­
tão. "Entrego ao povo de Pen­
dências, um  fóm m  digno de re­
ceber os seus jurisdicionados, 
possibilitando-lhes um  m elhor 
atendimento e m aior presteza 
na solução de seus conflitos", 
reafirmou o presidente.

O ju iz  Bruno Lacerda 
Bezerra, diretor do Foro da Co­
marca de Pendências, disse que 
o novo prédio significa o marco 
de um a nova realidade, quando 
sua população recebe acomo­
dações m ais adequadas para 
funcionamento do aparelho ju- 
risdicional, dotando, inclusive, a 
classe dos advogados de espa­
ço próprio para atendimento.

Lembrou que a gestão do de­
sembargador Amaury Moura fi­
cará marcada pela quantidade 
de fóruns inaugurados, cuja ad­
m inistração voltou-se para o 
aparelhamento da estrutura físi- 
co-operacional do l°grau.

A prefeita Al vanilda Be­
zerra destacou o reconheci­
mento do município, aos servi­
ços prestados pelo Poder Judi­
ciário à sociedade local, acres­
centando que a Prefeitura, em 
perfeita harmonia com todos os

poderes, não m ediu esforços 
para a doação do terreno onde 
foi edificado o ruivo Fómm. O 
mesmo posicionamento foi do 
presidente da Câmara M unici­
pal, vereador Janúncio Freitas, 
ao destacar que o município es­
tá recebendo um  prédio moder­
no, muito bem  equipado e que 
irá proporcionar à justiça local 
um  funcionamento mais con­
fortável e mais humano, propor­
cionando aos que a procuram 
um  m elhor atendimento.

Padrões modernos de arquitetura
O novo "Fómm Desem­

bargador Amaury de Souza 
Moura Sobrinho", da Comarca 
de Pendências, construído em 
um terreno doado pela Prefeitura 
Municipal, obedece aos padrões 
mais modernos da arquitetura 
brasileira, e teve um custo de R$ 
365 mil, recursos próprios do 
Fundo de Desenvolvimento da 
Justiça (FDJ), cuja construção 
durou cerca de seis meses, des­
de sua licitação.

Segundo a diretora do 
Departamento dê Engenharia e 
Arquitetura do TJ, Kalina Maia, 
a obra do Fómm tem toda uma

estmtura moderna, com esqua­
drias de alumínio para evitar cor­
rosão, com adaptações para o 
acesso de pessoas portadoras 
de deficiência e todo equipado 
para atender a demanda de uma 
comarca do porte de Pendên­
cias.

Além do Tribunal do Júri, 
a estrutura do Fórum contempla1 
ainda secretaria, gabinete do ju­
iz, sala de advogado, secretaria 
eleitoral, sala da secretária do ju­
iz, estacionamento, vaga coberta 
■ de garagem para o diretor do fo­
ro, e toda infra-estrutura neces­
sária ao seu funcionamento.
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MP Estadual é bem avaliado 
em levantamento nacional

Procurador-geral de Justiça do MPE: José Alves da Silva

O procurador-geral de 
Justiça do M inisté­
rio Público do Rio 
Grande do Norte, Jo­

sé Alves da Silva, participou 
em meados de outubro, em 
Brasília, do lançamento do Di­
agnóstico do M inistério Públi­
co dos Estados, levantamento 
inédito elaborado pelo Conse­
lho Nacional dos Procurado- 
res-Gerais do M inistério Pú­
blico dos Estados e da União 
(CNPG) em parceria com a A s­
sociação Nacional dos M em ­
bros do M inistério Público 
(CONAM P) e apoio do M inis­
tério da Justiça, através da Se­
cretaria da Reforma do Judi­
ciário.

A pesquisa, baseada em 
dados dos anos de 2003 e 2004, 
m ostra a situação do M inisté­
rio Público em cada região, 
compara a estrutura da institui­
ção com a do Poder Judiciário 
e da Defensoria Pública, e re­
vela, por exemplo, a relação do 
quadro de membros com a po­
pulação de cada estado.

O diagnóstico, coorde­
nado pela professora do De­
partamento de Ciência Política 
da Universidade de São Paulo, 
M aria Tereza A ina Sadek, 
apresentou também um  pouco 
da evolução do M inistério Pú­
blico do Rio Grande do Norte 
nos últimos anos, revelando 
um a boa avaliação do MP Es­
tadual.

Segundo o levantamen­
to, o M P/RN possui uma m é­
dia de 6,58 membros ativos 
por grupo de 100 mil habitan­
tes, maior, portanto, do que a 
m édia nacional, que é de 4,86 
membros ativos por 100 mil 
habitantes, situando a institui­
ção em sétima posição nesse 
quesito, a nível nacional.

Do ponto de vista da 
quantidade de promotores de 
Justiça por grupo de 100 mil 
habitantes, o Rio Grande do 
Norte tem  um a m édia de 5,87

promotores por 100 mil habi­
tantes, o que coloca o MP/RN 
no sexto lugar dentre os MPs 
do Brasil.

No tocante ao número 
de servidores ativos, o MP/RN 
ainda tem  o que avançar, mas 
também se destaca entre aque­
les com m aior crescimento dos 
índices apresentados, atrás 
apenas do estado do Mato 
Grosso, e seguido do estado de 
Roraima. Nesse quesito, o M P/ 
RN possui um a média de 4,49 
servidores por grupos de 100 
mil habitantes, mas registra 
um a variação de 45,78% nesse 
aspecto, aumentando o núme­
ro de servidores de 89 (em

2003) para 133 (no ano de
2004) , e pulando de 3,08 servi­
dores por 100 mil habitantes 
em 2003 para os 4,49 servido­
res por 100 mil habitantes no 
ano de 2004.

O diagnóstico pesqui­
sou através de questionários os 
26 M inistérios Públicos do pa­
ís durante mais de um  ano de 
trabalho, tendo como objetivo 
fazer um  panoram a da institui­
ção, com comparações e estra­
tégias para melhor estrutura­
ção do M inistério Público co­
mo um  todo. Para traçar o per­
fil dos membros do M inistério 
Público foram  respondidos 
3.260 questionários.

Justiça Eleitoral utiliza 
ônibus para facilitar a 
vida do eleitor em trânsito
Aqueles eleitores que estavam 
em trânsito, de passagem pelo 
Estado, e pessoas distantes de 
seus locais de votação conta­
ram com um aliado, escalado 
pela Justiça Eleitoral para au­
xiliá-los no dia da eleição do 2o 
turno, em 29 de outubro. Turis­
tas em  direção ao litoral norte 
da região metropolitana da ca­
p ita l tiv e ram  um a opção  
prática para justificativa do 
voto. Este aliado sob rodas é o 
ôni-bus do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RN), que ficou 
estacionado na Escola Leonor 
Lima, próximo a Igreja Católi­
ca, na avenida Francisco Ivo, 
no centro da Redinha Velha. A 
iniciativa da Justiça Eleitoral 
repetiu a boa aceitação regis­
trada no primeiro turno.

Atender de forma mais 
eficiente o turista brasileiro 
que visita Natal, facilitando a 
justificativa do voto é objetivo 
da utilização do veículo, que 
funciona como cartório itine­
rante da Justiça Eleitoral do 
Rio Grande do Norte. Cente­
nas de eleitores utilizaram o 
ônibus como mesa receptora 
de justificativa de voto. “O nú­
mero de eleitores atendidos é 
bastante expressivo e dem ons­

tra a receptividade da idéia”, 
salienta Kátia Costa Pereira, 
chefe do Cartório Eleitoral da 
69a Zona Eleitoral, que abran­
ge a zona norte da capital.

Só para se ter uma idéia 
da funcionalidade dessa mesa 
receptora de justificativa de voto 
sob rodas, durante as eleições 
2006, vários operários que tra­
balham na construção da Ponte 
Forte-Redinha, tiveram a opor­
tunidade de justificar seus votos 
sem qualquer atropelo. Outro fa­
tor positivo é que os veículos 
que descem da balsa que faz a 
travessia Ribeira-Redinha, re­
pletos de turistas, passaram pelo 
local onde ficou o veículo, estra­
tegicamente posicionado em um 
caminho natural que uniu o útil 
ao agradável, ou seja, a justifica­
tiva do voto e o passeio pelo lito­
ral do norte potiguar.

Anteriormente, a Zona 
Norte possuía apenas um a ses­
são de justificativa. Nessas ele­
ições, além do ônibus, foram 
distribuídos mais 11 postos por 
escolas da região. Segundo 
M ozart M edeiros, coordena­
dor de Infra-estrutura do TRE- 
RN, em caso de necessidade o 
ônibus pode ser preparado para 
receber computadores.

TRT discute novos sistem as de 
informática em encontro de magistrados

A Presidência do Tribu­
nal Regional do Trabalho da 2 Ia 
Região promoveu no dia 20 de 
outubro o 1° Encontro de Ma­
gistrados do Trabalho da 21a 
Região, com o tema "Novas fer­
ramentas de informática a ser­
viço do Processo do Trabalho". 
O objetivo da reunião foi o de 
colocar todos os magistrados da 
Justiça do Trabalho RN a par da 
importância do acompanha­
mento das diretrizes traçadas 
pelo Tribunal Superior do Tra­
balho (TST), em relação ao de­
senvolvimento de novos siste­
mas e tecnologias de informáti­

ca que favoreçam um maior de­
sempenho da Justiça Trabalhis­
ta em todo o País.

A Justiça do Trabalho 
tem feito investimentos signifi­
cativos na área de informática e 
tecnologia. Um grande volume 
de recursos está sendo destina­
do ao desenvolvimento de pro­
jetos e expansão da informática 
em todo o país. O presidente do 
TRT, desembargador Eridson 
Medeiros, ressaltou a necessi­
dade de todos conhecerem e uti­
lizarem os novos recursos e fer­
ramentas disponibilizadas aos 
magistrados.


